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RESUMO  

Objetivo: analisar a evidência científica sobre os efeitos dos programas de manejo do estresse na saúde dos 
trabalhadores. Método: revisão integrativa realizada nas bases de dados Lilacs, Medline e Scopus entre 
janeiro e fevereiro de 2013 a partir da questão norteadora << Quais são os efeitos dos programas de 
manejo do estresse na saúde dos trabalhadores? >> A análise crítica dos estudos foi feita por meio de 
instrumento validado e quadro sinóptico, incluindo nível de evidência, objetivos, intervenção e seus 
resultados. Foram selecionados nove artigos. Resultados:  66,67% dos estudos apresentaram nível de 
evidência três. Observa-se o desenvolvimento de intervenções individuais, organizacionais e de comparação 
entre estratégia individual e organizacional. Os efeitos dos programas foram favoráveis na redução dos 
estressores e na promoção da saúde mental dos trabalhadores. Conclusão: os programas de manejo de 
estresse podem auxiliar a minimizar os estressores do ambiente de trabalho. Descritores: Enfermagem; 

Estresse Psicológico; Revisão; Saúde do Trabalhador. 

ABSTRACT 

Objective: To analyze the scientific evidence on the effects of stress management programs on the health of 
workers. Method: an integrative review, held in Lilacs, Medline and Scopus databases between January and 
February 2013 from the following guiding question << What are the effects of stress management programs 
on workers' health? >> The analysis of the studies was performed using validated instrument and summary 
table, including level of evidence, objectives, intervention and results. Nine articles were selected. Results: 
66.67% of the studies showed evidence level three. It is observed the development of individual, 
organizational and comparison interventions between individual and organizational strategy. The effects of 
the program were favorable in reducing stressors and promoting the mental health of workers. Conclusion: 
stress management programs can help to minimize the workplace stressors. Descriptors: Nursing; 
Psychological Stress; Review; Worker´s Health. 

RESUMEN 

Objetivo: analizar la evidencia científica sobre los efectos de los programas de manejo del estrés en la salud 
de los trabajadores. Método: revisión integradora, realizada en las bases de datos Lilacs, Medline y Scopus 
entre enero y febrero de 2013 a partir de la pregunta guiadora << Cuáles son los efectos de los programas 
de manejo del estrés en la salud de los trabajadores? >> El análisis crítica de los estudios fue hecha por 
medio de instrumento validado y cuadro sinóptico, incluyendo nivel de evidencia, objetivos, intervención y 
sus resultados. Fueron seleccionados nueve artículos. Resultados: 66,67% de los estudios presentaron nivel de 
evidencia tres. Se observó el desarrollo de intervenciones individuales, organizacionales y de comparación 
entre estrategia individual y organizacional. Los efectos de los programas fueron favorables en la reducción 
de los estresores y en la promoción de la salud mental de los trabajadores. Conclusión: los programas de 
manejo de estrés pueden auxiliar a minimizar los estresores del ambiente de trabajo. Descriptores: 

Enfermería; Estrés Psicológico; Revisión; Salud del Trabajador. 
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Estresse, segundo o Modelo Transacional ou 

Interacionista, é definido como qualquer 

estímulo que demande do ambiente externo 

ou interno e que taxe ou exceda as fontes de 

adaptação de um indivíduo ou sistema social.1 

Esse fenômeno é estudado sob diferentes 

perspectivas. Nesse sentido, há investigações 

sobre a repercussão do estresse na saúde dos 

indivíduos, a ocorrência deste após o trauma e 

relacionado ao processo de trabalho.2-4 Na 

perspectiva do trabalho, diferentes 

profissionais têm sido sujeitos de pesquisa, 

incluindo professores, policiais e enfermeiros, 

e os pesquisadores têm buscado identificar os 

estressores percebidos pelos profissionais, 

assim como o nível ou a intensidade de 

estresse entre eles.5-7  

Nesse cenário, a enfermagem tem sido 

objeto de estudos sobre estresse e é apontada 

como uma profissão estressante.7-10 Dessa 

forma, a reflexão sobre o processo de 

trabalho da enfermagem, as condições de 

trabalho, a sobrecarga e o desgaste 

impulsionam pesquisadores a compreender o 

estresse entre esses profissionais. 

Sabe-se que este pode melhorar o 

desempenho individual e proporcionar 

satisfação quando os objetivos a serem 

alcançados se tornam um desafio. Contudo, 

quando as exigências e as tensões são 

excessivas, pode ocorrer o desgaste do 

trabalhador, com repercussões físicas e 

mentais11, dentre elas, a Síndrome de 

Burnout(SB).  

Essa Síndrome é entendida como um 

processo que ocorre em resposta à 

cronificação do estresse. O não uso de 

estratégias de Coping ou o uso de estratégias 

não efetivas para enfrentar os estressores 

pode levar à cronificação do estresse e, em 

longo prazo, ao Burnout. 

Os programas de manejo do estresse são 

estratégias para minimizar os efeitos do 

estresse na saúde do trabalhador e, com isso, 

seus efeitos nas organizações. Esse fenômeno 

está associado ao baixo desempenho do 

indivíduo em suas atividades, ao aumento dos 

custos com a saúde do trabalhador, às 

licenças para tratamento de saúde e ao 

Burnout.12 Tais programas podem ser 

desenvolvidos por meio de intervenções 

individuais, com foco no trabalhador; de 

intervenções de interface, direcionadas a 

melhoria da relação da pessoa com o 

ambiente de trabalho; ou de intervenções 

organizacionais, que visam proporcionar 

mudanças no ambiente de trabalho14. 

Em revisão sobre estresse13, identificou-se 

que, na ciência da enfermagem, as pesquisas 

tiveram início na década de 1990. Ainda, 

evidenciou-se12 que os estudos sobre estresse, 

produzidos pela enfermagem, encontravam-se 

em fase inicial, ou seja, na identificação dos 

estressores e na sua relação causal com a 

ocorrência do estresse. Assim, é necessário 

avançar e desenvolver pesquisas de 

intervenção e avaliação dos resultados de 

programas para o manejo do estresse no 

trabalho. 

Dessa forma, para que sejam propostos 

estudos de intervenção sobre o estresse com 

profissionais de enfermagem, é necessário 

identificar os efeitos dos programas de 

manejo de estresse desenvolvidos com 

trabalhadores segundo a literatura científica. 

Para tanto, esse estudo objetiva analisar a 

evidência da produção científica em relação 

aos efeitos dos programas de manejo do 

estresse na saúde dos trabalhadores. 

 

Revisão integrativa é um método que busca 

evidências na literatura científica sobre um 

determinado tema ou questão e possibilita a 

revisão de múltiplos estudos publicados e sua 

síntese para fornecer conclusões gerais sobre 

um tema em estudo.15 

As etapas percorridas nesse estudo foram: 

identificação do tema e definição da questão 

norteadora, definição dos descritores; 

estabelecimento de critérios de inclusão e 

exclusão das publicações, definição das bases 

de dados e seleção dos estudos; extração, 

organização e sumarização das informações a 

partir da formação de um banco de dados; 

avaliação dos estudos incluídos na revisão; 

interpretação dos resultados e síntese do 

conhecimento.15 O tema definido foi 

“Programas de manejo do estresse e sua 

relação com a saúde dos trabalhadores”. 

Assim, elaborou-se a seguinte questão 

norteadora: quais são os efeitos dos 

programas de manejo do estresse na saúde 

dos trabalhadores? 

A busca foi realizada nas bases de dados 

Lilacs, Medline e Scopus entre Janeiro e 

Fevereiro de 2013. Utilizaram-se os 

descritores “saúde do trabalhador” and 

“estresse psicológico” and “estudos de 

intervenção” no formulário avançado dessas 

bases. 

Como critérios de inclusão, foram utilizados: 
artigos, disponíveis online, com resumos, 
abstracts ou resúmenes disponíveis, 
publicados em inglês, espanhol ou português, 
com resultados de pesquisa e conduzidos 
entre trabalhadores. Excluíram-se artigos em 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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discordância com a temática e que tiveram 
pacientes ou familiares como sujeitos de 
pesquisa. A primeira seleção foi realizada por 
meio da análise dos títulos e resumos. 
Posteriormente, os estudos incluídos foram 
analisados na íntegra segundo os critérios de 
inclusão e exclusão.  

Para a coleta e organização da amostra 

final, foi utilizado um instrumento 16 validado 

para a pesquisa integrativa com informações 

das produções, quais sejam: identificação do 

artigo original, características metodológicas 

do estudo, avaliação do rigor metodológico, 

avaliação das intervenções mensuradas e dos 

resultados encontrados. Os artigos 

selecionados foram identificados pela letra A 

seguida de numeração arábica em ordem 

crescente segundo a ordem em que foram 

citados. 

A análise e a síntese dos artigos 

selecionados foram realizadas a partir da 

construção e observação de um quadro 

sinóptico com as seguintes informações: 

referência da publicação, ano, periódico, 

objetivo, desenho metodológico, intervenção 

realizada, sujeitos de pesquisa, resultados e 

conclusões. Para a análise das evidências dos 

estudos, foi utilizada a classificação proposta, 

em 2005, por Melnyk e Fineout-Overholt.17 A 

apresentação dos resultados e a discussão dos 

dados obtidos foram feitas de forma 

descritiva. Além disso, calculou-se a 

frequência absoluta (n) para os dados 

categóricos. 

 

Na base de dados Lilacs, foi encontrado um 

artigo que foi excluído por não se enquadrar 

na temática. Na Medline, foram identificadas 

dez produções. Dessas, duas (n=2) foram 

selecionadas, pois uma (n=1) não estava 

disponível na íntegra, cinco (n=5) não 

apresentavam resultados de pesquisa e duas 

(n=2) não se enquadravam na temática. Na 

base Scopus, foram encontradas 41 produções. 

No entanto, duas (n=2) estavam indisponíveis 

na íntegra, dez não apresentavam resultados 

de pesquisa, 20 não estavam em consonância 

com a temática e duas (n=2) repetiram-se na 

busca da base anterior. Assim, sete (n=7) 

estudos foram selecionados nessa base. No 

total, nove (=9) artigos compuseram a 

amostra desse estudo. 

Quanto ao nível de evidência, 33,33% (n=3) 

dos artigos apresentaram nível de evidência 

dois (ensaio clínico randomizado) e 66,67% 

(n=6) nível de evidência três (ensaio clínico 

não randomizado). Todos os estudos 

utilizaram grupo controle. Quanto aos 

objetivos dos estudos analisados, todos 

buscaram avaliar os efeitos dos programas de 

manejo do estresse na saúde dos 

trabalhadores. 

Verifica-se que os estudos foram 

desenvolvidos na China21-22(n=2), na Inglaterra 
19,25(n=2), no Japão18(n=1), na Dinamarca 20 

(n=1), na Finlândia 23(n=1), nos Estados Unidos 
24(n=1) e na Holanda(n=1).26  

Nos estudos, identificam-se como sujeitos 

de pesquisa: trabalhadores de fábricas18, 

funcionários públicos19, cuidadores de idosos e 

de pessoas com deficiência mental20, 

professores21, militares22, trabalhadores de 

cozinhas de escolas, jardins de infância e 

lares de idosos23, estudantes de uma 

universidade que exercem diferentes 

atividades de trabalho em empresas24, 

trabalhadores de escritórios imobiliários25 e 

policiais.26 Na Figura 1, apresentam-se os 

artigos sobre os efeitos dos programas de 

manejo de estresse na saúde dos 

trabalhadores. 
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A3 20 

 
 

3 Grupo A = autoprogramação do 
seu horário de trabalho via 
computador; Grupo B = 
formação de um grupo que 
desenvolveu um questionário 
sobre preferências quanto a 
horários de trabalho e 
participaram de uma aula sobre 
horários flexíveis de trabalho; 
Grupo  C = Discussões sobre 
como a influência do tempo de 
trabalho dos trabalhadores 
pode ser aumentada quando 
comparados com grupo 
controle. 

Questionário geral 
sobre trabalho e 
questionário 
específico sobre 
horas de trabalho. 
Auto-relato de 
estresse por meio 
da Escala de 
estresse e Escala 
de Energia. 
 

Os empregados do grupo A tornaram-
se cada vez mais 
envolvidos no planejamento do seu 
próprio horário de trabalho. 
No entanto, não foram encontrados 
efeitos sobre a saúde e o bem-estar 
dos trabalhadores 
atribuível à intervenção. 
Não foram encontrados resultados 
estatisticamente significativos entre 
os grupos quanto a influência do 
tempo do trabalho sobre: o estresse e 
a energia, conflitos familiares e de 
trabalho, estilo de vida e 
biomarcadores de risco para doença 
cardiovascular. 

A4 21 3 Breve programa cognitivo 
comportamental 

Depression 
Anxiety Stress 
Scale (DASS-21); 
Health Promoting 
Lifestyle Profile II 
(HPLP-II); 
Dysfunctional 
Attitude Scales – 
Form A (DAS-A); 
Após a 
intervenção, 
aplicou-sea  
Occupational 
Stress Inventory 
Revised Edition 
(OSI-R). 

Após a intervenção, os trabalhadores 
apresentaram significativa redução 
do estresse relacionado ao trabalho e 
na tensão pessoal. 

A522 

 
 

2  Treinamento de Coping The Coping Styles 
Questionaire; 
Social Support 
Rating Scale; 
Self Consistency 
and Congruence 
Scale. 

Em comparação com os escores de 
coping pré-intervenção, os 
trabalhadores apresentaram 
mudanças positivas nos resultados 
pós- intervenção. 

A623 

 
 

2 Processo participativo: 
intervenção de ergonomia em 
fatores psicossociais 
relacionados ao trabalho. 

Questionário 
Adaptado de um 
instrumento 
validado sobre  
fatores 
psicossociais no 
trabalho 

Na conclusão dos pesquisadores no 
final da intervenção houve 
insatisfação com os resultados  
apresentados pelo grupo que sofreu a 
intervenção em relação ao grupo 
controle nas variáveis mensuradas: 
estresse mental,  
Satisfação no trabalho, 
controle, discrição habilidade, 
relações com colega de trabalho e  
supervisor. 

Referência Nível de 
evidência 

Intervenção  Instrumento Resultados 

A118 

 
3 Checklist  de Ação de Saúde 

Mental para um melhor 
ambiente no local de 
trabalho (MHACL), com 
trabalhadores de uma 
empresa de manufatura. 
  

Brief Job Stress 
Questionaire 
(BJSQ) 
Job Stress 
Assessment 
Diagram (JSAD) 

Entre as mulheres participantes 
da pesquisa os efeitos do 
programa foram favoráveis para 
mudar o estresse psicológico e a 
satisfação no trabalho. Entre os 
homens que participaram não foi 
observado um efeito satisfatório. 

A219 

 
3 Um grupo recebeu 

intervenção do tipo  
Aconselhamento Breve  a 
fim de identificar o 
problema alvo e encontrar 
estratégias para resolver o 
problema. 
Outro grupo recebeu a 
intervenção 
Mudança Organizacional 
para aumentar a 
oportunidade e o nível de 
participação 
e controle de todos os 
funcionários no dia-a-dia de 
decisões dentro de suas 
equipes; 
um grupo não recebeu 
nenhuma intervenção. 
 
 

General Health 
Questionnaire 
(GHQ-12) 

O aconselhamento tem benefícios 
para o bem-estar psicológico dos 
empregados e a intervenção 
organizacional não apresentou 
resultados favoráveis. 
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A724 

 
3 
 

Teoria do comportamento 
planejado 

Job Stress Survey 
(JSS) 

Não apresentou resultados 
significativos, de modo que os 
participantes que não formam uma 
intenção tem uma implementação 
mais significativa do que os 
participantes que formam a 
intenção. 

A825 

 
2 Aconselhamento breve General Health 

Questionnaire 
(GHQ) and 
the Occupational 
Stress Indicator 
(OSI). 

Não foram observados efeitos  
entre estudo-controle e 
aconselhamento. Resultados do 
questionário não foram 
significativamente diferentes antes e 
depois de aconselhamento, não  
evidenciando efeitos dos tratamentos 
sobre a sintomatologia do estresse. 

A926 3 Informação Ocupacional  
 

Stait –Trait 
Anxiety Inventory 
(STAI); 
Self-Rating Scale 
for PTSD (SRS-
PTSD); 
Impact of Events 
scale (IES); 
Peritraumtic 
Dissociative 
Experiences 
Questionaire 
(PDEQ-R); 
Structure 
Interview for 
PTDS (SI-PTSD); 
Structured Clinic 
Interview for DSM 
-; 
Anxiety Disorders 
Schedule – 
Revised (ADIS-R) 

Não houve diferença significativa 
entre os grupos no pré-teste. 
Em relação às ocorrências policiais 
críticas houve pouca diferença 
estatisticamente significativa entre 
os grupos. 
Uma semana após o evento, o grupo 
experimental apresentou taxa maior 
de re experimentar do que os outros 
grupos, também relataram evitar o 
sintoma perda de recordação. 
24 horas após o evento traumático 
não houve diferença significativa 
entre os grupos quanto aos sintomas 
de estresse pós-traumático. 
Após seis meses, não houve diferença 
significativa entre os grupos quanto 
aos sintomas de estresse pós- 
traumático. 
 

Figura 1. Artigos selecionados para revisão integrativa: efeito dos programas de manejo de estresse na saúde dos 
trabalhadores, Santa Maria, RS, 2013. 

 

Identifica-se que 77,77% (n=7) dos estudos 

utilizaram instrumentos previamente 

validados para identificação do nível ou 

intensidade de estresse. Sendo o estresse as 

condições e características de trabalho, 

ansiedade, estilo de vida, atitudes, Coping, 

suporte social e trauma.  Em um estudo20 

associou-se a aplicação de questionários às 

medidas de concentrações séricas de 

colesterol total, HDL, apolipoproteína A1 e B, 

glicadahemoglobina (HbA1c),  testosterona e 

medidas da cintura e do quadril dos 

participantes. Ainda, evidenciam-se outros 

constructos analisados em complemento às 

avaliações do estresse e da saúde dos 

trabalhadores, tais como: ansiedade, 

disfunções de comportamento, inconsistência 

cognitiva, depressão, risco de doença 

cardiológica, satisfação no trabalho, relações 

interpessoais e influência do estresse na vida 

pessoal e familiar.  

Quanto às intervenções, observa-se o 

desenvolvimento de intervenções individuais20-

22,25-26, organizacionais18,23-24 e de comparação 

entre estratégia individual e organizacional.19 

As intervenções individuais identificadas 

foram administração do tempo, 

aconselhamento breve e desenvolvimento de 

ações de aconselhamento.  Os estudos 

evidenciam que intervenções de 

administração do tempo não exercem 

influência sobre as doenças cardiovasculares, 

a energia e os conflitos familiares.20 Em 

intervenção do tipo aconselhamento breve, os 

pesquisadores não evidenciaram resultados 

significativos na redução dos estressores e, 

consequentemente, na saúde dos 

trabalhadores.25 

Os estudos evidenciaram que intervenções 

para reduzir os estressores por meio de um 

programa cognitivo comportamental21 e de um 

programa para auxiliar os trabalhadores a 

optarem por estratégias mais efetivas de 

enfrentamento aos estressores22 foram 

realizadas. Ademais, não houve diferença 

significativa entre o grupo que recebeu 

intervenção e o grupo controle quanto aos 

sintomas de estresse pós-traumático. 

No que se refere às ações organizacionais, 

identifica-se que intervenções na ergonomia 

dos trabalhadores não têm efeitos favoráveis à 

redução dos estressores.23 A Teoria do 

Comportamento Planejado para a prática de 

exercício pelos trabalhadores e, assim, para o 

auxílio à redução do estresse não apresentou 

efeito favorável à saúde desses24. Já as ações 

discutidas em grupo para a tomada de decisão 

auxiliaram na redução dos estressores e na 

promoção da saúde mental dos 

trabalhadores.18   

No estudo que comparou19 os efeitos de 

uma intervenção individual com os efeitos de 

uma organizacional, verificou-se que o 
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aconselhamento individual tem efeitos 

benéficos ao bem-estar psicológico dos 

trabalhadores e que a intervenção 

organizacional não apresentou resultados 

favoráveis. 

 

Prevenir e minimizar o estresse no trabalho 

pode beneficiar a saúde física e mental dos 

trabalhadores e sua qualidade de vida no 

trabalho. Além disso, são esperados benefícios 

às organizações, pois as ações de prevenção e 

minimização do estresse podem diminuir o 

absenteísmo, favorecer um ambiente de 

trabalho menos desgastante, com impacto a 

produtividade e qualidade do trabalho. 

Os programas de manejo do estresse 

analisados nessa revisão integrativa tiveram 

como objetivo avaliar os efeitos das 

intervenções na saúde dos trabalhadores. 

Observou-se predomínio de nível de evidência 

forte de acordo com os desenhos 

metodológicos adotados, ou seja, de nível dois 

e três. Também se considera que a opção 

metodológica foi adequada para atingir os 

objetivos aos quais os estudos se propuseram. 

Identificou-se que 44,44% dos estudos 

conseguiram identificar efeitos positivos na 

saúde dos trabalhadores após a realização da 

intervenção.  

Considerando o escopo dessa investigação e 

as bases de dados pesquisadas, não foram 

identificados profissionais de enfermagem 

como sujeitos de pesquisa, fato que aponta a 

necessidade de desenvolver estudos de 

intervenção sobre o manejo de estresse nessa 

população. 

A avaliação de outros constructos 

psicológicos em complemento às avaliações de 

estresse e da saúde dos trabalhadores também 

foi identificada. Isso evidencia a relação do 

estresse com os diferentes aspectos da vida 

dos trabalhadores (condições e características 

de trabalho, ansiedade, estilo de vida, 

atitudes, Coping, suporte social e trauma). 

Os resultados evidenciam que programas 

que favorecem o desenvolvimento de ações e 

promovem a mudança de comportamento dos 

trabalhadores frente aos estressores são mais 

efetivos que os programas de 

aconselhamento, pois à medida que o 

indivíduo tem informações antecipadas de 

como lidar com os estressores, ele pode 

aprimorar suas estratégias de Coping. Quanto 

maior a compreensão e o controle das 

pressões e das situações que influenciam o 

indivíduo, melhor será a adaptação e as 

respostas que ele (o indivíduo) produzirá.27 

Assim, acredita-se que tais programas possam 

ser desenvolvidos entre enfermeiros a fim de 

minimizar os estressores ocupacionais. 

Dessa forma, programas de manejo do 

estresse podem favorecer o conhecimento dos 

estressores pelos trabalhadores e a opção por 

estratégias de Coping efetivas para dado 

estressor. Assim, é possível evitar a 

cronificação do estresse e, portanto, a 

Síndrome de Burnout. 

Verificaram-se efeitos positivos e 

estatisticamente significativos dos programas 

de manejo sobre o estresse psicológico, bem-

estar psicológico, estresse ocupacional, 

tensão pessoal e seleção das estratégias de 

Coping. Quanto aos demais fenômenos 

utilizados para verificar os efeitos dos 

programas de manejo, não houve diferença 

estatisticamente significativa antes e após as 

intervenções entre os grupos analisados pelos 

pesquisadores. 

 

Ao término dessa revisão integrativa, na 

busca da melhor evidência disponível sobre os 

efeitos dos programas de manejo do estresse 

na saúde dos trabalhadores, considera-se que 

os programas de manejo de estresse podem 

auxiliar a minimizar os estressores dos 

trabalhadores. Com esse estudo, espera-se 

auxiliar os pesquisadores a identificar as 

estratégias mais adequadas a serem utilizadas 

em estudos de intervenção sobre o estresse na 

enfermagem. Ainda, evidenciou-se que os 

programas que possibilitam mudanças de 

comportamento e promovem ações 

comportamentais são mais efetivos que 

programas de aconselhamento. Assim, 

considera-se que as intervenções cognitivo-

comportamentais apresentam efeitos positivos 

à saúde dos trabalhadores.  

Como lacuna na produção científica, 

salienta-se que não foram encontrados, nessa 

revisão, pesquisas com trabalhadores de 

enfermagem, o que reforça a necessidade de 

desenvolver estudos de intervenção sobre 

estresse nessa população. 

Com esse estudo não foi possível tecer 

conclusões a respeito da escolha mais 

adequada entre intervenções individuais ou 

organizacionais, pois os estudos analisados 

não permitiram essa avaliação. Acredita-se 

que, a partir desses resultados, seja possível 

aprofundar as discussões sobre intervenções 

de estresse na área da enfermagem e, 

futuramente, desenvolvê-las junto aos 

profissionais de enfermagem a fim de 

minimizar o estresse entre eles. 

 

CONCLUSÃO 
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